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A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de 
Posse voltou a se reunir 
na segunda-feira, 9 de 
agosto, para a realiza-
ção da primeira Sessão 
Plenária do segundo se-
mestre.

Foram discutidos 7 
projetos de lei da Ordem 
do Dia, com dois deles 
tendo sido retirados da 
pauta de votação após 
pedidos de vistas apre-
sentados por parlamen-
tares e aprovados em 

plenário. Já as demais 
matérias foram aprova-
das pelos vereadores e 
seguem para a sanção 
do prefeito municipal. 
Projeto de Lei Comple-
mentar nº 010/2021 
- cria o Conselho Mu-

nicipal de Defesa dos 
Animais de Santo Antô-
nio de Posse, que terá a 
finalidade de formular 
políticas públicas e im-
plementar ações desti-
nadas ao fortalecimento 
das atividades de defesa 

dos animais no muni-
cípio. Projeto de Lei nº 
054/2021 com emenda 
aditiva - autoriza o Po-
der Executivo a contra-
tar operação de crédito 
com a Caixa Econômica 
Federal até o limite de 

2 milhões de reais para 
investimentos na mo-
dernização do parque 
de iluminação pública 
do município. Ambos 
os Projetos de Lei foram 
aprovados por Unani-
midade. 

A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de Pos-
se realiza um processo 
de licitação, na moda-
lidade Pregão Presen-
cial, no próximo dia 31 
de agosto, às 10 horas, 
para contratação de pro-
fissional autônomo ou 
empresa especializada 
em engenharia civil para 

prestação de serviços de 
elaboração de projeto 
básico, memorial descri-
tivo e planilha orçamen-
tária para instalação dos 
sistemas de prevenção 
e combate a incêndios 
e documentação neces-
sária a emissão de Auto 
de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros. 

Lucas Martins teve o 
primeiro contato com a 
flauta transversal aos 10 
anos de idade, no Projeto 
Guri - maior programa 
sociocultural brasileiro, 
gerido pela Secretaria 
de Cultura e Economia 
Criativa do Estado de 
São Paulo. Engenheiro 
civil, largou o emprego 

na construtora para se-
guir seu sonho. Hoje, 
aos 27 anos, bacharel 
em música, com habil-
itação em flauta pela 
USP, foi aceito no pro-
grama de mestrado da 
Universidade de Artes 
de Zurique, na classe do 
professor suíço Philippe 
Racine. 

A Prefeitura de Holam-
bra irá realizar nesta quin-
ta-feira, dia 19 de agosto, 
às 18h30, no plenário da 
Câmara Municipal, audiên-
cia pública para apresentar 
o Plano Plurianual (PPA) 
referente aos anos de 2022 
a 2025. A atividade é aberta 

ao público, com limite de 
50% da capacidade total do 
espaço em função da pan-
demia do novo coronavírus, 
e também poderá ser acom-
panhada pela internet, em 
tempo real, por meio da TV 
Câmara, em http://tvcama-
raaovivo.net/cmholambra.

Aberto processo 
de licitação para 

contratação 
de empresa de 

engenharia para obras 
na Câmara

Ex-aluno do Projeto 
Guri, engenheiro 

e musicista, 
Lucas Martins 

fará mestrado em 
Zurique

Prefeitura de 
Holambra realiza 
audiência pública 
de apresentação 

do Plano Plurianual 
nesta quinta-feira

Câmara da Posse aprova lei de proteção aos animais e 
autorização para investimento na modernização do parque 

de iluminação do município; veja as matérias aprovadas
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Uma equipe da Polí-
cia Municipal de Santo 
Antônio realizou a prisão 
em flagrante de um ho-
mem acusado por tráfico 
de entorpecente. O fato 
ocorreu na noite de sex-
ta-feira, dia 13, por volta 
das 22h15, na Vila Espe-
rança. De acordo com as 
informações dos agen-

tes, a equipe estava em 
patrulhamento por uma 
rua do bairro, onde já é 
de conhecimento dos pa-
trulheiros como local de 
venda de drogas, quando 
avistaram o indivíduo 
manuseando um objeto 
dentro de um micro ôni-
bus que fica estacionado 
ao lado de sua residência.

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio da 
Secretaria de Turismo 
e Cultura (Setuc), vai 
realizar o 1º Festival 
Gastronômico – Ja-
guariúna: 67 anos de 
história e sabor, que 
oferecerá aos consumi-
dores pratos especiais, 
diferenciados e uma 

gama variada de opções 
para o consumo, além 
de divulgar os estabe-
lecimentos do setor ali-
mentício. O evento será 
realizado de 12 a 30 de 
setembro deste ano e 
fará parte do calendário 
de ações em comemo-
ração ao aniversário de 
67 anos de Jaguariúna.

Mesmo em plena pan-
demia, a Cooperativa 
Veiling Holambra vem 
mantendo a sua meta de 
investir cerca de R$ 4,5 
milhões por ano para 
promover a sustenta-
bilidade em todo o seu 
parque e na aquisição 
de novos equipamen-
tos. Captação da água da 

chuva, instalação de pai-
néis de energia fotovol-
taica, rebocadores elétri-
cos, material circulante 
retornável e de constru-
ção renovável, coleta 
seletiva e inovação no 
gerenciamento eletrô-
nico de documentos são 
alguns dos exemplos do 
uso correto dos recursos. 

Polícia Municipal da 
Posse realiza prisão em 
flagrante por tráfico de 

entorpecente

Cooperativa de flores 
classifica projetos 
sustentáveis como 
“bons negócios”

Jaguariúna vai 
realizar 1º Festival 
Gastronômico em 

setembro
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A retomada de evento 
sociais em São Paulo

Energia limpa para a 
recuperação econômica

Patrícia Baldovinotti e 
Vanessa Macarrão

O governador do Es-
tado de São Paulo, João 
Doria, anunciou no início 
deste mês de agosto de 
2021, a flexibilização das 
regras do Plano São Paulo. 
Conforme já havia sido 
adiantado no final do mês 
de julho, a partir desta 
terça-feira (17), terá início 
a nova fase, denominada 
“Retomada Segura”. 

De acordo com as re-
gras relativas a esse pla-
no de retomada, nessa 
nova fase, não haverá mais 
controle ou limite de pú-
blico e/ou horário para 
a realização de eventos 
sociais, funcionamento de 
museus e feiras corporati-
vas, desde que não gerem 
aglomerações e observem 
os protocolos de higiene e 
saúde em vigor, incluindo a 
obrigatoriedade no uso de 

máscaras e distanciamento 
social. Shows com público 
em pé, torcidas e pistas de 
dança, ou eventos que ge-
rem ou tenham potencial 
de gerar aglomerações, 
continuam proibidos, con-
forme as regras divulgadas. 

É importante desta-
car que, para a referida 
liberação é necessário que 
100% da população adulta 
esteja com acesso à 1ª dose 
da vacina, com meta de ao 
menos 90% da população 
com a 1ª dose aplicada.  A 
expectativa é que, a partir 
do dia 01 de novembro de 
2021, novas flexibilizações 
possam ser implementa-
das, quando se espera que 
100% da população adulta 
esteja com acesso ao es-
quema vacinal completo. 

Durante a “Retomada 
Segura”, os municípios 
do Estado de São Paulo 
manterão sua autonomia 
para determinar eventuais 

restrições, a depender das 
circunstâncias locais da 
pandemia e da capacidade 
hospitalar. 

Na cidade de São Pau-
lo, por exemplo, o último 
decreto publicado pelo 
prefeito Ricardo Nunes, 
em 23 de julho de 2021 
(nº 60.396/2021), passou 
a autorizar a realização de 
feiras, convenções, con-
gressos e outros eventos, 
exceto festas, quando a 
Cidade de São Paulo atin-
gir a marca de 80% da 
população elegível com ao 
menos uma dose da vaci-
na e desde que atendidas 
as regras e restrições de 
funcionamento dos esta-
belecimentos previstas no 
Plano São Paulo, instituído 
pelo Governo de São Paulo. 

Patrícia Baldovinotti 
e Vanessa Macarrão são 
sócias do escritório FAS 
Advogados

João Guilherme Sa-
bino Ometto*

O risco de raciona-
mento de eletricidade 
decorrente da falta de 
chuvas este ano, fator 
agravante da crise provo-
cada pela Covid-19, alerta 
para a necessidade de 
ampliar a diversificação 
da matriz energética 
nacional, reduzindo a 
dependência das usi-
nas hidrelétricas. Nesse 
sentido, é relevante a 
contribuição do setor 
sucroalcooleiro, cujas 
fontes têm grande po-
tencial, são renováveis e 
apresentam baixos índi-
ces de emissão de car-
bono, com reconhecidos 
ganhos ambientais.

A bioeletricidade 
produzida a partir do 
bagaço e da palha da 
cana-de-açúcar, uma das 
vertentes da contribuição 
do setor, já represen-
ta 62% do total de 18,5 
gigawatts (GW) da coger-
ação existente no País 
de capacidade instala-
da em operação comer-
cial. Essa possibilidade 
viabilizou-se pela me-
canização da colheita e 
do plantio, da qual resul-
taram níveis de sustent-
abilidade incomparáveis 
em todo o mundo e que 
incluiu a capacitação de 
profissionais para op-
erar equipamentos com 
alto índice de tecnologia 
embarcada. O gás natu-
ral responde por 17% e o 
licor negro, 14%. Este é 
um fluido resultante do 
processo produtivo da 
indústria papeleira.

Outra fonte impor-
tante de eletricidade é o 
biogás, cujo potencial no 
Brasil é de 170.912 GWh 
(fonte: ABiogás), o maior 
do mundo. Em volume, 
21,1 bilhões de normais 
metros cúbicos por hora 
(Nm³/h) advêm do seg-

mento sucroenergético; 
6,6 bilhões, de ramos 
distintos da produção 
agrícola; 14,2 bilhões, 
da pecuária; e 2,2 bil-
hões, do saneamento. 
Esse combustível, em sua 
versão purificada, com-
para-se, em termos en-
ergéticos, ao gás natural 
fóssil, com a vantagem de 
ser totalmente renovável 
e ter pegada negativa de 
carbono.

O etanol de cana-
de-açúcar completa o 
aporte do setor à matriz 
energética nacional. De 
acordo com o primeiro 
levantamento da safra 
2021/22 da Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento (Conab), a pro-
dução será de 27 bilhões 
de litros. Embora haja 
uma redução de 9,1% em 
relação aos 29,7 bilhões 
referentes à temporada 
anterior, devido à queda 
da demanda atrelada às 
quarentenas e ao distan-
ciamento social, o Brasil 
continua sendo o segun-
do maior produtor mun-
dial, atrás apenas dos 
Estados Unidos. Neste 
país, porém, a maior par-
te advém do milho, apre-
sentando maior custo e 
menor índice energético.

Cabe lembrar que o 
etanol de cana-de-açúcar 

é praticamente neutro 
em emissões de carbo-
no e renovável, além de 
gerar renda, empregos 
e ingresso de dólares 
resultantes da expor-
tação. Somente no pri-
meiro bimestre deste 
ano, na comparação com 
igual período de 2020, as 
vendas externas cresce-
ram 50,9%, alcançando 
343,31 milhões de litros, e 
a receita aumentou 22%, 
somando US$ 158,22 
milhões (fonte: Secex/
Ministério da Economia).

Apesar de todas as 
dificuldades inerentes 
à pandemia, o setor su-
croalcooleiro fornece 
energia limpa para mov-
er fábricas, iluminar ci-
dades, abastecer o trans-
porte e gerar divisas no 
comércio exterior. São 
combustíveis que con-
tribuem para a retomada 
do crescimento e a re-
cuperação da economia 
nacional.

*João Guilherme Sa-
bino Ometto é engen-
heiro (Escola de Engen-
haria de São Carlos - 
EESC/USP), empresário 
e membro da Academia 
Nacional de Agricultura 
(ANA).

Artigo
O Brasil de Tom 

Jobim
Por Luis Otavio Leal*

O grande maestro bra-
sileiro Tom Jobim cun-
hou uma frase lapidar a 
respeito do Brasil, que se 
tornou tão famosa quanto 
suas músicas inesquec-
íveis: “O Brasil não é para 
principiantes”. Assim 
como as suas melodias, 
esse vaticínio em relação 
ao nosso país se mostra 
sempre atual, e o mais 
novo acontecimento a 
confirmá-lo é a questão 
dos precatórios. 

Um dos motivos para 
a relativa tranquilidade 
que tivemos nos merca-
dos locais desde meados 
de abril foi que, com a 
combinação de um cresci-
mento acima do espera-
do e uma inflação mais 
persistente, tivemos uma 
alta surpreendente na ar-
recadação. O resultado foi 
que as perspectivas para o 
resultado fiscal de 2021 e, 
consequentemente, para a 
trajetória da dívida públi-
ca, melhoraram, reverten-
do todo o mau humor dos 
mercados com a questão 
fiscal, que vinha desde a 
discussão da PEC emer-
gencial. 

Entretanto, no meio 
do caminho tinha um 
‘meteoro’. Mas, antes de 
entrar no mérito do prob-
lema, vamos lembrar o 
famoso provérbio portu-
guês: “Em casa de pouco 
pão, todos gritam e nin-
guém tem razão”, ou seja, 
o cerne do problema não 
está no “meteoro”, mas 
no tamanho do “planeta”. 
Se houvesse espaço ilim-
itado no orçamento, seria 
como se o astro rochoso 
atingisse o Sol, mas, como 
temos o Teto dos Gastos, 
seria como se o tal “me-
teoro” atingisse a Terra. 
Portanto, o ponto inicial 
da nossa discussão é veri-
ficar o espaço que teremos 
no Teto e qual o candidato 
natural a ocupá-lo. 

Atualmente, o Bolsa 
Família tem pouco menos 
de 15 milhões de benefi-
ciários, recebendo, em 
média, R$ 192,00 men-
sais, ao custo anual de 
R$ 33 bilhões. A ideia 
do governo federal seria 
elevar o benefício men-
sal para, pelo menos, R$ 
300,00, e aumentar o 
número de beneficiários 
para 22 milhões. Segundo 
cálculos de especialistas, 
para chegar a essa meta, 
o Governo teria que gastar 
ao redor de R$ 80 bil-

hões com o programa em 
2022, um incremento de 
gastos de R$ 47 bilhões. 
Considerando a “folga” 
supracitada de R$ 30 bil-
hões, ainda faltariam R$ 
17 bilhões. Fazendo uma 
conta de “chegada”, para 
aumentar o valor para R$ 
300,00, o Governo teria 
que ser mais comedido no 
número de beneficiários a 
que poderia chegar – no 
máximo, 18 milhões. Por 
outro lado, para atingir 
22 milhões de pessoas, 
o valor máximo possível 
do benefício seria de R$ 
250,00. Logo, um dos 
motivos do estresse do 
mercado e que não teve 
relação com o “meteoro” 
do ministro da economia, 
foram as especulações de 
que o benefício pudesse 
chegar a R$ 400,00. Aí, 
nem mantendo o número 
atual de cobertura, a conta 
fechava dentro do Teto 
dos Gastos. Portanto, seria 
factível aumentar o Bolsa 
Família como desejava o 
atual presidente, a questão 
seria apenas acertar o sap-
ato ao tamanho do pé. Mas 
então veio o ‘meteoro’, na 
forma de precatórios.

Como não parece 
factível que o presidente 
abra mão do seu Aux-
ílio Brasil e não dá para 
encaixá-lo junto com os 
precatórios sob o Teto 
dos Gastos, devemos par-
tir do pressuposto que 
nenhuma solução seria 
boa. Posto isso, a opção 
escolhida pelo Governo 
parece ser uma combi-
nação de parcelamento 
dos precatórios com o 
estabelecimento de um 
limite de pagamento anual 
baseado em um percen-
tual da Receita Corrente 
Líquida (RCL). Porém, o 
problema dessa proposta 
é que, além do perigo de 
ela ser desvirtuada no 
Congresso por ter de ser 
feita através de uma PEC, 
ela pode ser vista como 
uma forma de calote, dado 
que muda o fluxo de paga-
mento de uma dívida gov-
ernamental. Além disso, 
essa questão certamente 
será judicializada, uma 
vez que Bahia, Ceará, Per-
nambuco e Amazonas de-
verão entrar no STF para 
reaver os seus direitos de 
pagamento imediato, em 
virtude de dívidas refer-
entes ao antigo FUNDEF, 
aumentando, assim, as 
incertezas com relação 
à credibilidade do Orça-

mento de 2022.
Todas essas questões 

aumentaram as dúvidas 
com relação a uma variável 
que tem sido o calcanhar 
de Aquiles da economia 
brasileira nos últimos 
anos e, certamente, influ-
enciaram o Banco Central 
(BCB) a acelerar a alta dos 
juros para 1,00 p.p. na úl-
tima reunião do COPOM. 
Isso fica claro ao obser-
varmos o aviso contido no 
Comunicado da reunião: 
“Apesar da melhora re-
cente nos indicadores de 
sustentabilidade da dívi-
da pública, o risco fiscal 
elevado segue criando 
uma assimetria altista no 
balanço de riscos, ou seja, 
com trajetórias para a in-
flação acima do projetado 
no horizonte relevante 
para a política monetária”. 

A questão dos prec-
atórios antecipou – e pi-
orou – uma discussão que 
esperávamos que ocor-
resse na virada de agosto 
para setembro, quando o 
Governo terá que mandar 
o Orçamento de 2022 
para o Congresso. A com-
binação das limitações 
impostas pelo Teto dos 
Gastos, com as demandas 
eleitorais, já seria sufici-
ente para causar estresse 
ao mercado, mas agora 
temos um fator adicional 
que limita ainda mais a 
margem de manobra do 
Governo e coloca na mesa 
poucas opções, e todas 
elas ruins. Em termos de 
impacto sobre os mer-
cados, acreditamos que 
boa parte dessa novidade 
ruim já foi incorporada no 
preço dos ativos, ficando 
dois pontos importantes 
a serem observados no 
curto prazo. O primeiro 
será se a proposta do Gov-
erno vai simplesmente 
eliminar a diferença entre 
o custo orçado e o efetivo 
dos precatórios, ou se vai 
aproveitar a oportunidade 
para abrir mais espaço no 
Teto para acomodar as 
emendas parlamentares 
e/ou um Auxílio Brasil 
mais “parrudo”. O segun-
do ponto seria verificar se, 
durante a tramitação da 
PEC para parcelar esses 
precatórios, não serão in-
corporados “jabutis” que 
acabem piorando uma 
situação que, por si só, já 
é ruim.

*Luis Otavio Leal é 
economista-chefe do Ban-
co Alfa

Saneamento 
mais próximo dos 

pequenos municípios
R i c a r d o  L a z z a r i 

Mendes (*)

Os gargalos do san-
eamento estão presentes 
em municípios de todos 
os portes. A falta de abas-
tecimento de água potável 
ainda é um problema para 
35 milhões de brasileiros 
e aqueles que vivem sem 
acesso à rede de esgoto 
somam 100 milhões de 
pessoas.

Porém, a população 
dos municípios menores 
tem maior dificuldade para 
acesso aos serviços de in-
fraestrutura básica de san-
eamento. A escassez de re-
cursos financeiros e a falta 
de mão de obra qualificada 
para atender às demandas 
de empreendimentos do 
setor são alguns dos fa-
tores determinantes desse 
atraso.

A Pesquisa Nacional 
de Saneamento Básico do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca) de 2017, divulgada em 
2020, mostra maior pre-
sença de rede de coleta de 
esgoto nas cidades mais 
populosas, alcançando 
97,6% entre aquelas com 
mais de 500 mil habitantes. 
Nos municípios com pop-
ulação com 100 mil a 500 
mil, o serviço de coleta de 
esgoto aparece em 92,9%.

Na outra ponta, cidades 

com população até 5 mil 
habitantes, 57,6% contam 
com esses serviços. Na faixa 
intermediária, entre 5 mil 
a 10 mil habitantes, 50,2% 
dispõem de empreendi-
mentos de sistemas de es-
goto contra 56,4% entre as 
localidade entre 10 mil a 20 
mil habitantes.

O Novo Marco Legal 
do Saneamento traz um 
novo modelo de organi-
zação dos municípios capaz 
de atender às demandas 
das cidades menores. A 
nova legislação determina 
que os Estados devem cri-
ar unidades regionais de 
saneamento básico, que 
são agrupamentos de mu-
nicípios, não necessaria-
mente limítrofes.

Apesar da participação 
facultativa nas prestações 
regionalizadas, os mu-
nicípios só contarão com 
recursos federais se in-
tegrarem esses blocos. A 
proposta de operações re-
gionalizadas é alcançar o 
subsídio cruzado, seja por 
cidades de uma mesma 
região, bacia hidrográfica 
ou região administrativa. 
O modelo permite ampliar 
a escala com a prestação 
de serviço e construção de 
empreendimentos reunin-
do essas localidades. Com o 
aumento da produtividade 
das prestadoras de serviço, 
há potenciais ganhos de 

eficiência. Assim, a mod-
elagem de blocos e oper-
ações regionalizadas devem 
possibilitar às companhi-
as estaduais deficitárias e 
também aos municípios 
menores, sem recursos sufi-
cientes para investimentos 
em saneamento, soluções 
mais adequadas e de mel-
hor eficiência.

O esforço para cum-
prir os objetivos de uni-
versalizar o abastecimento 
de água e chegar a 90% de 
atendimento do esgota-
mento sanitário, até 2033, 
deve ser de todos os entes 
da federação. O novo mar-
co legal do saneamento é 
apenas o pontapé inicial de 
uma mudança significativa 
na qualidade de vida da 
população brasileira, que 
deve ser implantado com 
planejamento e acompan-
hamento das agências reg-
uladoras.

(*) Ricardo Lazzari 
Mendes é presidente da 
Apecs (Associação Paulista 
de Empresas de Consulto-
ria e Serviços em Sanea-
mento e Meio Ambiente), 
engenheiro pela Escola de 
Engenharia de São Carlos 
da USP e doutor em engen-
haria hidráulica e sanitária 
pela Escola Politécnica da 
USP.
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A Câmara Municipal 
de Holambra promoveu 
na última segunda-feira 
(16/08) a 20ª Sessão Or-
dinária. Durante a reu-
nião, os vereadores lem-
braram que as sessões e 
audiências realizadas na 
Casa estão abertas ao pú-
blico presencial e que a 
participação dos muníci-
pes no processo legislati-
vo é de suma importância 
para o desenvolvimento 
das políticas públicas da 
cidade. Além disso, tam-
bém foram apresentadas 
duas indicações legislati-

vas.
Devido o avanço da 

vacinação no município, 
o público presencial nas 
sessões legislativas foi li-
berado a partir do dia 09 
de agosto. As reuniões 
continuam com a trans-
missão online, porém 
agora os munícipes pode-
rão acompanhar de perto 
os trabalhos realizados 
pelos vereadores.

Na tribuna, os verea-
dores sentiram falta da 
presença do público e 
convidaram a todos. “Gos-
taríamos que a população 

estivesse presente, mas 
infelizmente não estão. 
Venham, estão convida-
dos.”, mencionou o vere-
ador Janderson Adriano 
Ribeiro (Chiba).

O vereador Wilson 
Barbosa (Bigode) comple-
tou: “Queria lembrar aos 
internautas que estamos 
com as portas abertas, po-
dem vir presencialmen-
te.”.

“As portas estão aber-
tas. Seria muito inte-
ressante que viessem 
acompanhar de perto os 
trabalhos. Na caminhada 

pela cidade, muitos cobra-
vam o porquê a sessão não 
estava aberta e agora que 
está aberta ninguém vem. 
Seria muito importante a 
participação.”, finalizou o 
vereador Hermindo Felix.

 
Indicações Legislativas
A pandemia do Coro-

navírus e o turismo no 
município também foi de-
batido em plenário. O ve-
reador Jesus Aparecido de 
Souza, Jesus da Farmácia, 
apresentou uma indica-
ção legislativa, solicitando 
ao Executivo, uma fisca-

lização rigorosa quanto 
ao uso de máscaras pelos 
munícipes e principal-
mente pelos turistas, para 
evitar o contágio entre a 
população e visitantes.

Devido a autorização 
do Governo Estadual para 
a retomada das ativida-
des esportivas, seguindo 
os protocolos sanitários 
para a segurança dos 
usuários, o vereador Jan-
derson Adriano Ribeiro, 
Chiba, solicitou à Direto-
ria de Esportes o retorno 
das aulas presenciais para 
os projetos esportivos do 

município, com o objeti-
vo da melhoria da saúde e 
bem-estar da população, 
tão afetados durante a 
pandemia.

A próxima Sessão Or-
dinária será realizada no 
dia 23 de agosto, às 19 
horas. A população está 
convidada para assistir a 
reunião presencialmente, 
obedecendo todos os pro-
tocolos dos órgãos de saú-
de, na Câmara Municipal 
de Holambra, localizada 
na Rua Dr. Jorge Latour, 
152 Centro.

Da Redação

Neste domingo (15), 
São Paulo chegou a 
91,15% da população 
com mais de 18 anos va-
cinada com pelo menos 
uma dose contra o coro-
navírus. Já com relação 
à população em geral, o 
Estado paulista atingiu o 
índice de 69,62%, ultra-
passando o Reino Uni-
do, reconhecido como o 
primeiro país a iniciar 
a campanha de vacina-

ção contra a COVID-19 
no mundo, que chegou 
a 89,4% de pessoas com 
mais de 18 anos e 69,61% 
de sua população ge-
ral imunizada com pelo 
menos uma dose. Os da-
dos são do Vacinômetro 
(https://www.saopau-
lo.sp.gov.br/) e do Our 
World in Data (https://
ourworldindata.org/co-
vid-vaccinations).

Até as 16h27 do dia 15 
de agosto, o Vacinôme-
tro indicava 31.100.972 

pessoas protegidas com 
a primeira dose nos 
645 municípios paulis-
tas. São Paulo também 
conta com 27,85% da 
população com esque-
ma vacinal completo, 
com 11.767.490 vacina-
dos com duas doses dos 
imunizantes do Butan-
tan, Fiocruz ou Pfizer e 
1.125.127 que receberam 
a dose única da Janssen.

O ritmo acelerado da 
vacinação em São Pau-
lo é uma das metas do 

Governo do Estado para 
ajudar o Brasil a contro-
lar a pandemia do coro-
navírus. O calendário de 
vacinação já passou por 
três antecipações e esti-
ma que toda a população 
acima de 18 anos esteja 
vacinada com ao menos 
uma dose até a próxima 
segunda-feira (16).

A partir desta sema-
na, São Paulo também 
passará a oferecer va-
cinas para a população 
adolescente. Entre os 

dias 18 e 29, jovens de 
12 a 17 anos com co-
morbidades ou deficiên-
cias, além de gestantes e 
puérperas, vão receber 
vacinas. De 30 de agos-
to a 5 de setembro, o PEI 
(Plano Estadual de Imu-
nização) inclui os jovens 
com idade entre 15 e 17 
anos. Depois, de 6 a 12 
de setembro, será a vez 
de adolescentes de 12 a 
14 anos.

O calendário do PEI 
é estabelecido mediante 

cronograma de entrega 
de vacinas do Ministério 
da Saúde, mas o Gover-
no de São Paulo já fez 
aquisições próprias de 
vacinas para cumpri-
mento das datas nos 645 
municípios paulistas. 
Em julho, o Estado re-
forçou a vacinação local 
com 4 milhões de doses 
extras adquiridas direta-
mente pela Secretaria da 
Saúde, sem depender de 
liberações do Governo 
Federal.

Da Redação

O servidor público 
municipal que se negar a 
tomar a vacina contra a 
Covid-19 deve ser puni-
do por quase 20%, ou 235 
Municípios. É o que reve-
la a 21ª edição da pesqui-
sa semanal realizada pela 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM). Des-
ses, 52,8% afirmaram que 
a punição será instauração 
de processo administrativo 
disciplinar. Pelo levanta-
mento, realizado de 9 a 12 
de agosto, 75,8 % dos ges-
tores, dos 1.269 que res-
ponderam a essa questão, 
não devem obrigar os ser-
vidores a se vacinar.

A pesquisa desta sema-
na ouviu, no total, 2.383 
dos 5.568 Entes locais e 
identificou que a vacinação 
está avançando cada vez 
mais e cerca de 37% das 
administrações públicas já 
vacinam jovens de 18 a 24 
anos. Em 28%, a vacina-
ção está entre 25 e 29 anos 
e 21% imunizam pessoas 

com idade entre 30 e 34 
anos. Dos entrevistados, 
apenas um Município afir-
mou ainda estar na faixa 
etária acima de 50 anos. Já 
a falta de imunizantes ain-
da foi registrada por 445, 
ou 18,7% dos responden-
tes. A vacinação segue nor-
malmente em 1.910 pre-
feituras, ou 80%. Dos que 
afirmaram não ter doses 
para vacinar a população, 
93% registraram a falta 
para a 1ª dose e 20% para 
a 2ª dose.

Os Municípios conti-
nuam a identificar a prefe-
rência por alguma marca 
específica da vacina contra 
a Covid. Nesta semana, a 
situação foi observada e 
a CNM perguntou o que 
tem sido feito nestes casos. 
Cerca de 71,5% afirmaram 
que não é possível a esco-
lha e aplicam o imunizan-
te disponível. Já em 26% 
a pessoa não é vacinada e 
vai para o final da lista; en-
quanto em 8,7% dos Muni-
cípios pedem que a pessoa 
volte em outra oportunida-

de; em 1,4% dos casos se 
permite a escolha do imu-
nizante.

Leitos e casos
A alta taxa de ocupação 

de leitos de UTI, uma das 
grandes preocupações do 
início do ano, já não é mais 
uma situação registrada 
pela maioria dos Municí-
pios. Quase metade dos 
Entes locais, ou 48%, está 
com a taxa de ocupação 
abaixo dos 60% e apenas 
1,9% afirmou estar com a 
ocupação acima de 95%.

A diminuição do regis-
tro de novos casos também 
foi identificada na pesqui-
sa desta semana. Cerca 
de 38% afirmaram que os 
casos diminuíram; 32% re-
gistraram estabilidade no 
número de casos e 16% dos 
Municípios registraram 
aumento das infecções por 
Covid-19. Já 11% dos Mu-
nicípios não registraram 
nenhum novo caso de co-
ronavírus.

Variante Delta e óbitos

Nesta edição, a CNM 
questionou sobre a va-
riante Delta, que tem sido 
motivo de preocupação de 
autoridades mundo afora. 
A nova variante, que, de 
acordo com os pesquisa-
dores, pode ser mais con-
tagiosa, foi identificada por 
quase 4% dos Municípios. 
Em 89% dos que respon-
deram, a Delta não foi no-
tificada.

As mortes por Covid-19 
não foram registradas pela 
maioria das administra-
ções públicas, 62% não ti-
veram óbitos pela doença; 
18% mantém a estabilida-
de no número de mortes; 
11,4% registram diminui-
ção; e 6,7% aumento. So-
bre os procedimentos ele-
tivos, a CNM perguntou 
se o Município está com 
reprimidos ou aguardando 
agendamento: 73% afir-
maram que sim e 22% não.

Medidas de restrição de 
circulação da população 
para evitar a disseminação 
da Covid ainda é uma ação 
de 59% dos Municípios. 

Em 38% as atividades e a 
circulação da população 
voltaram à normalidade.

Retorno às aulas
A retomada das aulas 

foi mais uma vez ques-
tionada na pesquisa. Dos 
2.383 Municípios que res-
ponderam essa questão, 
em 749 localidades, o re-
torno às aulas será entre 
50 e 70% dos estudantes; 
em 525 menos de 50% das 
crianças voltam ao ensino 
presencial; e em 311 Mu-
nicípios todos os alunos 
da rede pública de ensino 
retomam às aulas nor-
malmente. Enquanto em 
268 Municípios nenhuma 
criança deve voltar às esco-
las no modo presencial. A 
CNM também perguntou 
qual o principal modelo de 
ensino adotado para a re-
tomada das aulas. A maio-
ria, 80%, manterá o ensino 
híbrido; 5% somente virtu-
al; e em 7% o ensino será 
completamente presen-
cial.

Sobre a quantidade de 

profissionais da educação 
disponíveis para a conti-
nuidade do ensino virtual, 
a CNM também questio-
nou os Municípios: 78,9% 
afirmaram que sim há pro-
fessores suficientes, mas 
6,6% e 8%, não há dispo-
nibilidade ou não foram 
questionados, respectiva-
mente.

Violência
Outra questão que fez 

parte desta edição da pes-
quisa foi quanto ao aumen-
to da violência no Municí-
pio durante a pandemia. 
Cerca de 20,3% identificou 
mais violência contra a 
mulher; 7,3% mais violên-
cia contra a pessoa idosa; 
3% contra as pessoas com 
algum tipo de deficiên-
cia; em 11,3% houve o au-
mento da violência contra 
crianças e adolescentes; 
e em 0,6% foi identifica-
do o trabalho escravo. Os 
índices de violências não 
aumentaram em 70% dos 
Municípios.

A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de Posse 
voltou a se reunir na se-
gunda-feira, 9 de agosto, 
para a realização da pri-
meira Sessão Plenária do 
segundo semestre.

Foram discutidos 7 pro-
jetos de lei da Ordem do 
Dia, com dois deles tendo 
sido retirados da pauta de 
votação após pedidos de 
vistas apresentados por 
parlamentares e aprova-

dos em plenário. Já as de-
mais matérias foram apro-
vadas pelos vereadores e 
seguem para a sanção do 
prefeito municipal.

Confira:
Projeto de Decreto Le-

gislativo nº 003/2021 - de-
libera sobre o parecer pré-
vio do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo 
relativo às contas do exer-
cício de 2017 da Prefeitura 

Municipal de Santo Antô-
nio de Posse.

PEDIDO DE VISTA 
APRESENTADO PELO 
VEREADOR ANTO-
NIO CARLOS CAVALA-
RO (PRETO EVENTOS/
DEM) APROVADO POR 6 
VOTOS A 3 E 1AUSÊNCIA 
(vereador Beto Brandão/
PDT por licença de saúde).

Projeto de Lei nº 
034/2021 - autoriza o Po-
der Executivo a proceder 
o cancelamento de dívidas 
ativas inscritas decorren-
tes de taxas.

APROVADO POR 6 
VOTOS A 3 E 1 UMA AU-
SÊNCIA (vereador Beto 
Brandão/PDT por licença 
de saúde). Votos contrá-
rios dos vereadores Alfre-
do Aparecido de Souza 
(Guinho/MDB), Cidinha 
Gagliardi (PSDB) e Ednei 

Rodrigues Silva (Esquerdi-
nha/PSD).

Projeto de Lei Comple-
mentar nº 010/2021 - cria 
o Conselho Municipal de 
Defesa dos Animais de 
Santo Antônio de Posse, 
que terá a finalidade de 
formular políticas públicas 
e implementar ações des-
tinadas ao fortalecimento 
das atividades de defesa 
dos animais no município.

PEDIDO DE VISTA 
APRESENTADO PELA 
VEREADORA CLAUDIA 
FERRARI (DEM) APRO-
VADO POR UNANIMI-
DADE.

Projeto de Lei Com-
plementar nº 011/2021 
- institui o Programa de 
Proteção aos Animais de 
Santo Antônio de Posse, 
estabelecendo normas 
para a proteção dos ani-

mais na cidade.
APROVADO POR 

UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

Projeto de Lei nº 
052/2021 - autoriza o Po-
der Executivo a abrir cré-
ditos adicionais especiais 
por superávit financeiro do 
ano de 2019, objetivando a 
devolução de doação rece-
bida de pessoa jurídica de 
direto privado no valor de 
R$ 349.218,82, com as de-
vidas correções.

APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

Projeto de Lei nº 
054/2021 com emenda 
aditiva - autoriza o Poder 
Executivo a contratar ope-
ração de crédito com a Cai-
xa Econômica Federal até 
o limite de 2 milhões de re-
ais para investimentos na 

modernização do parque 
de iluminação pública do 
município.

APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

Projeto de Lei nº 
055/2021 - autoriza o Po-
der Executivo a abrir cré-
ditos adicionais especiais 
por recebimento do con-
vênio estadual via Fundo 
de Desenvolvimento Me-
tropolitano de Campinas 
- Fundocamp, no valor de 
20 mil reais objetivando 
liberação de crédito para 
o projeto de combate às 
Arboviroses Dengue, Chi-
kungunha e Zica.

APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

A próxima Sessão de 
Câmara acontece no dia 30 
de agosto, às 18 horas.

Câmara Municipal de Holambra está de 
portas abertas

SP ultrapassa Reino Unido com 69,62% da 
população vacinada

Cerca de 20% dos Municípios pretendem punir 
servidor que negar vacina, revela pesquisa da CNM

Câmara aprova lei de proteção aos animais e autorização 
para investimento na modernização do parque de 

iluminação do município; veja as matérias aprovadas

Foto e texto: Comunicação da Câmara Municipal
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A Câmara Munici-
pal de Santo Antônio 
de Posse realiza um 
processo de licitação, 
na modalidade Pregão 
Presencial, no próximo 
dia 31 de agosto, às 10 

horas, para contratação 
de profissional autôno-
mo ou empresa especia-
lizada em engenharia 
civil para prestação de 
serviços de elaboração 
de projeto básico, me-

morial descritivo e pla-
nilha orçamentária para 
instalação dos sistemas 
de prevenção e combate 
a incêndios e documen-
tação necessária a emis-
são de Auto de Vistoria 

do Corpo de Bombeiros 
(AVCB) na sede física 
da Câmara Municipal. 
As informações na ín-
tegra constam no Edital 
do Pregão Presencial 
01-2021.

A Prefeitura de Ho-
lambra irá realizar nesta 
quinta-feira, dia 19 de 
agosto, às 18h30, no ple-
nário da Câmara Muni-
cipal, audiência pública 
para apresentar o Plano 
Plurianual (PPA) refe-
rente aos anos de 2022 a 
2025. A atividade é aberta 
ao público, com limite de 
50% da capacidade total 
do espaço em função da 
pandemia do novo coro-
navírus, e também pode-
rá ser acompanhada pela 

internet, em tempo real, 
por meio da TV Câmara, 
em http://tvcamaraao-
vivo.net/cmholambra. 
Durante a audiência a 
população poderá enviar 
dúvidas e fazer observa-
ções sobre a proposta.

O trabalho será con-
duzido pelo economista 
e diretor municipal de 
Finanças e Contabilida-
de, Rodolfo Silva Pinto, 
e pelo contador Fábio 
Adriano de Lima. Os 
gestores municipais das 

mais diferentes áreas 
também participam da 
audiência para responder 
às dúvidas da população.  

O Plano Plurianual é 
um documento que esta-
belece diretrizes, metas, 
prioridades e objetivos 
do governo para um perí-
odo de quatro anos. “Por 
meio de consulta pública, 
aberta em julho, recebe-
mos dezenas de suges-
tões para a elaboração 
deste documento”, infor-
mou Rodolfo. “A partici-

pação da população é de 
extrema importância, afi-
nal estamos planejando 
o futuro de nossa cidade. 
Nosso objetivo é impac-
tar a vida do cidadão de  
forma positiva, melho-
rando os indicadores de 
qualidade de vida da e os 
serviços públicos ofereci-
dos”.

Após a audiência, o 
projeto de lei será enca-
minhado à Câmara Mu-
nicipal, onde será votado 
pelos vereadores.

De Jaguariúna

O prefeito de Jaguariú-
na e presidente do Conse-
lho de Desenvolvimento 
da RMC (Região Metro-
politana de Campinas), 
Gustavo Reis, se reuniu 
nesta quarta-feira, dia 11 
de agosto, com o reitor da 
Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas), 
Antonio José de Almeida 
Meirelles, o Tom Zé, para 
discutir o fortalecimento 
e a organização da saúde 
na região. Entre os temas, 
o destaque foi dado para 
a criação do Hospital Me-

tropolitano na região de 
Campinas.

Como presidente do 
Conselho da RMC, Gus-
tavo Reis vem defen-
dendo a construção do 
hospital regional junto 
aos demais prefeitos do 
colegiado. “Acredito que 
essa é uma pauta de inte-
resse comum dos 20 mu-
nicípios, então vamos nos 
empenhar nessa luta”, 
disse o prefeito.

Também participaram 
do encontro o vereador 
de Jaguariúna Walter 
Tozzi, o coordenador das 
AMEs, José Roberto Sou-

za, e o professor Oswaldo 
Grassiotto.

“Temos que encontrar 
soluções para diminuir a 
fila de espera do sistema 
Cross (Central de Regu-
lação de Ofertas e Servi-
ços de Saúde). Para isso, 
a construção do hospital 
metropolitano seria uma 
grande solução. É uma 
luta de todos os 20 pre-
feitos da Região Metro-
politana de Campinas”, 
explicou Reis.

O reitor Tom Zé dis-
se que a Unicamp está à 
disposição da RMC para 
contribuir com a saúde 

regional. “A nossa dis-
posição enquanto uni-
versidade é de auxiliar a 
região nessas questões e 
ser um parceiro forte da 
RMC para realizar essas 
atividades, começando 
pela área da saúde, com 
a possibilidade de esten-
der a outras atividades. A 
Unicamp quer se abrir à 
sociedade”, disse o reitor.

Gustavo Reis também 
aproveitou o encontro na 
Unicamp para pleitear 
que Jaguariúna faça par-
te do AME (Ambulatório 
Médico de Especialida-
des) de Amparo. Além 

disso, também solicitou 
que a cidade integre o 
projeto Profis, progra-
ma que leva os melhores 
alunos da escola públi-

ca para estudar na Uni-
camp. “Queremos que 
Jaguariúna faça parte 
desse projeto”, disse o 
prefeito.

A Prefeitura de Holam-
bra interditou nesta quin-
ta-feira, dia 12 de agosto, a 
Rua Dr. Jorge Latour em 
travessia próxima à Nos-
sa Prainha. O trecho terá 
acesso local liberado até a 
Rua da Amizade somente 
para carros e motos, fican-
do proibida a circulação de 
vans, ônibus e caminhões. 

A medida atende orien-
tação técnica emitida pelo 
Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT) à De-
fesa Civil da cidade após 
vistoria feita no local, a pe-
dido da Prefeitura, no dia 
3 deste mês.

A inspeção realizada 
no barramento do lago, 
uma espécie de ponte que 

atravessa a pista ligando 
a Prainha ao córrego da 
Praça dos Pássaros, iden-
tificou “significativas ano-
malias estruturais” que 
podem comprometer a se-
gurança de quem trafega 
pela área.

“Notamos problemas 
estruturais em visita que 
realizamos na ponte e op-
tamos por realizar uma 
consulta técnica”, explica 
o prefeito Fernando Ca-
pato. “Essa visita do IPT, 
acompanhada pela De-
fesa Civil, constatou pro-
blemas que demandam o 
fechamento da pista para 
tráfego de veículos até que 
façamos intervenções ne-
cessárias”.

De acordo com o pre-
feito, um projeto já está 
em fase de elaboração 
para que as obras possam 
ser realizadas. Até lá, se-
gundo a Defesa Civil, o 
trânsito ficará suspenso e 
o trecho será monitorado 
diariamente.

“A orientação do IPT 
é clara no sentido de res-
tringir a circulação de ve-
ículos pesados naquela 
região”, explicou Claude-
nir Chichem, responsável 
pelos setores de Trânsito 
e Defesa Civil na cidade. 
“Nesse período vamos 
disponibilizar sinalização 
para organizar o fluxo e 
redirecionar as pessoas a 
vias alternativas”.

Aberto processo de licitação 
para contratação de empresa de 

engenharia para obras na Câmara

Prefeitura de Holambra realiza audiência 
pública de apresentação do Plano Plurianual 

nesta quinta-feira

Gustavo Reis discute criação do Hospital 
Metropolitano com reitor da Unicamp 

Por orientação técnica, Prefeitura interdita 
Jorge Latour em travessia da Nossa Prainha
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Centro de Documentação que registra 
memórias de imigrantes holandeses no 

Brasil completa 10 anos

Jaguariúna vai realizar 1º Festival Gastronômico 
em setembro

Desde que os imi-
grantes holandeses 
começaram a chegar ao 
Brasil, eles buscaram 
deixar marcas de sua 
cultura em cada cidade 
por onde passavam ou 
se instalavam. E, para 
que as suas riquezas cul-
turais ficassem registra-
das, um Centro de Docu-
mentação foi organizado 
pela Associação Cultural 
Brasil-Holanda e com-
pleta 10 anos em 2021. 
Foi a criação do espaço, 
em Carambeí (PR), que 
permitiu que as histórias 
de diversas famílias pas-
sassem a ser documenta-
das em livros para o con-
hecimento das futuras 
gerações. 

Um dos responsáveis 
por reunir o legado desse 
povo e se aprofundar na 
história da colonização 
holandesa é o professor 
e secretário da ACBH, 

Johan Elbertus Scheffer. 
“Esse material histórico 
tem grande valor para o 
povo holandês. E todos 
os documentos estão re-
unidos em um espaço 
próprio para que não 
se percam. Além dis-
so, a ideia é que o Cen-
tro fosse um local de 
referência para estudio-
sos do assunto”, afirma 
o professor. Ele conta 
também que o objetivo 
futuramente é a digita-
lização de todo o acer-
vo. “Com a digitalização 
de todos os materiais é 
possível que mais pes-
soas possam ter acesso 
ao conteúdo, ampliando 
ainda mais a divulgação 
da nossa história”, expli-
ca. 

O Centro de Docu-
mentação também dá a 
possibilidade aos filhos 
de imigrantes conhecer-
em mais sobre a história 

dos familiares. São mais 
de 200 documentos 
como relatórios, folhe-
tos, artigos, trabalhos 
acadêmicos e livros em 
holandês e português. 
O acervo também conta 
com materiais iconográf-
icos e audiovisuais so-
bre imigração, cooper-
ativismo e história das 
colônias holandesas. “É 
muito significativo para 
nós termos livros e doc-
umentos registrados no 
nosso acervo e perceber 
como isso ajuda a preser-
var a cultura holandesa. 
O Centro de Documen-
tação recorda o nosso 
país, a nossa história, 
a vinda dos primeiros 
holandeses para o Bra-
sil e auxilia a valorizar a 
nossa cultura que é tão 
rica”, destaca a consel-
heira da ACBH, Marina 
Van der Vinne.

Sobre a ACBH
A Associação Cultural 

Brasil-Holanda (ACBH) 
é uma organização for-
mada por holandeses e 
descendentes de holan-

deses no Brasil, oriundos 
de diversas colônias. Visa 
preservar o patrimônio 
histórico artístico e cul-
tural holandês e brasile-
iro para a posteridade. 

Também quer incenti-
var, desenvolver e divul-
gar as várias formas de 
expressão cultural. Mais 
informações: https://
www.acbh.com.br/

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria de Turismo e 
Cultura (Setuc), vai re-
alizar o 1º Festival Gas-

tronômico – Jaguariú-
na: 67 anos de história e 
sabor, que oferecerá aos 
consumidores pratos 
especiais, diferenciados 

e uma gama variada de 
opções para o consumo, 
além de divulgar os es-
tabelecimentos do setor 
alimentício. O evento 
será realizado de 12 a 30 
de setembro deste ano e 
fará parte do calendário 
de ações em comemo-
ração ao aniversário de 
67 anos de Jaguariúna.

Segundo a Setuc, 
poderão participar do 
festival estabelecimen-
tos localizados em Jag-
uariúna nas seguintes 
categorias: bares, 
restaurantes, padarias, 

lanchonetes, cafeterias, 
sorveterias, entre out-
ros. O evento seguirá 
todas as orientações e 
protocolos do Plano São 
Paulo de retomada das 
atividades no Estado.

O regulamento com-
pleto, com as regras para 
participar do evento será 
publicado na Imprensa 
Oficial no portal da Ad-
ministração (www.jag-
uariuna.sp.gov.br).

Para participar, os 
estabelecimentos não 
precisarão pagar taxa de 
adesão. As inscrições de-

vem ser feitas no período 
de 20 de agosto a 1º de 
setembro, por meio do 
preenchimento de ficha 
anexa ao regulamento, 
que deverá ser entregue 
na sede da Setuc.

Cada estabelecimento 
poderá participar com 
apenas um prato que 
identifique o estabeleci-
mento, porção específica 
ou combo - o nome do 
prato deverá simbolizar 
a cidade e a cultura lo-
cal. Os pratos inscritos 
no festival deverão ser 
comercializados com 

preço mínimo de R$ 
30,00 e máximo de R$ 
100,00.

“O festival é uma ini-
ciativa importante para 
valorizar o segmento 
gastronômico da cidade, 
que foi bastante preju-
dicado com a pandemia 
devido ao distanciamen-
to social e demais ações. 
Queremos que seja um 
evento regional e de bas-
tante visibilidade”, disse 
a secretária de Turismo 
e Cultura, Maria das 
Graças Hansen Albaran 
Santos.
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Ação conjunta de forças policiais 
da Posse prende dois acusados 
por roubo ao mercado Boneti 

Polícia Municipal flagra descarte irregular 
de resíduos no Imigrantes

Holambra tem queda no número de novos 
casos pela quinta semana seguida e 

completa um mês sem mortes por Covid-19

Duas pessoas foram 
presas acusadas por 
roubo ao mercado 
Boneti em Santo Antô-
nio de Posse. O fato 
ocorreu nesta quin-
ta-feira, dia 12 de agos-
to, por volta de 11h40 
da manhã.

De acordo com as in-
formações dos agentes 
da Polícia Municipal de 

Santo Antônio de Pos-
se, a equipe foi infor-
mada via rádio que no 
mercado Boneti estar-
ia ocorrendo um rou-
bo e que um indivíduo 
suspeito ainda estaria 
pelo local. Em seguida 
foi solicitado o apoio 
da Polícia Militar e da 
Polícia Civil da cidade. 

Após a verificação 

de fotos e filmagens do 
local e mais as infor-
mações de um possível 
suspeito, as equipes se 
dirigiram ao bairro Bela 
Vista II onde lograr-
am êxito em encontrar 
o indivíduo suspeito.  
A princípio o suspeito 
negou que teria com-
etido tal ato, porém, 
após várias conversas 

e reconhecimento das 
vítimas, o indivíduo 
confessou o roubo com 
a participação de sua 
amásia. 

Diante das evidên-
cias o doutor Júlio, 
delegado titular do 
município, ratificou 
a prisão em flagrante 
delito, e ambos ficarão 
à disposição da justiça.

A Polícia Municipal 
de Holambra flagrou 
na tarde desta quar-
ta-feira, dia 11 de agos-
to, o descarte irregular 
de restos de poda de 
árvores em um terreno 
público do bairro Imi-
grantes. A ação resul-
tou no registro de um 
boletim de ocorrência 
e irá gerar aplicação de 
multa, conforme prevê 
a Lei Complementar nº 

170/2005, do Código 
Municipal de Meio Am-
biente.

“Além de ser crime, 
o depósito de resíduos 
de qualquer natureza 
em espaços inadequa-
dos pode provocar pre-
juízos ao meio ambi-
ente e à saúde”, disse o 
engenheiro ambiental 
e supervisor do Depar-
tamento Municipal de 
Agricultura e Meio Am-

biente, Leandro Silvei-
ra Anselmo. “Pedimos 
para que a população 
nos ajude a manter a 
cidade sempre limpa e 
organizada”.

Ele lembra ainda que 
a Prefeitura disponibili-
za caçambas verdes em 
diversos pontos do mu-
nicípio para o descarte 
de itens resultantes dos 
processos de remoção 
ou poda da vegetação. 

Também oferece perio-
dicamente o serviço de 
“Cata-Bagulho”, para 
realizar a coleta de ma-
teriais como estes.

Dúvidas sobre o des-
carte de resíduos po-
dem ser esclarecidas 
no Departamento Mu-
nicipal de Agricultura 
e Meio Ambiente. O 
telefone é o (19) 3802-
8000, ramal 233.

Balanço semanal divul-
gado pelo Departamento 
Municipal de Saúde nes-
ta quinta-feira, dia 12 de 
agosto, aponta queda no 
número de novos casos de 
Covid-19 na cidade pela 
quinta semana consecuti-
va. Após uma alta no início 
de julho, quando 70 novos 
casos foram comprova-
dos, os balanços seguintes 
apresentaram números 
decrescentes: 46, 37, 30, 
29 e, agora, 14. A cidade 
completou um mês sem a 
ocorrência de óbitos cau-
sados pela doença. 18 pes-
soas estão em isolamento 
domiciliar e uma perman-

ece internada. Desde o in-
ício da pandemia já foram 
confirmados 1.989 casos, 
com 1.957 curados e 14 
mortes.

Durante a semana o 
município realizou a vaci-
nação de moradores a 
partir de 18 anos. Apenas 
entre segunda-feira e hoje 
foram aplicadas 1.108 
doses da vacina contra a 
Covid-19, sendo que 819 
pessoas receberam a pri-
meira dose e 289 a segun-
da dose. A cidade prosseg-
ue com a vacinação para 
maiores de idade nesta 
sexta-feira, mediante 
agendamento já realizado, 

e aguarda a chegada de 
novas doses para dar con-
tinuidade ao trabalho.

Apesar dos númer-
os positivos, o diretor da 
pasta, Valmir Marcelo 
Iglecias, continua pedin-
do cautela à população. 
“Graças à imunização 
maciça estamos conse-
guindo reduzir o número 
de casos, mas lembro que 
mesmo vacinadas as pes-
soas podem transmitir o 
novo coronavírus, portan-
to é necessário manter-
mos os cuidados sanitári-
os básicos, como uso de 
máscara e álcool em gel”, 
avaliou o diretor.

Polícia Municipal da Posse realiza prisão em 
flagrante por tráfico de entorpecente

Uma equipe da Polí-
cia Municipal de San-
to Antônio realizou a 
prisão em flagrante de 

um homem acusado por 
tráfico de entorpecente. 
O fato ocorreu na noite 
de sexta-feira, dia 13, 

por volta das 22h15, na 
Vila Esperança.

De acordo com as in-
formações dos agentes, 

a equipe estava em pa-
trulhamento por uma 
rua do bairro, onde já 
é de conhecimento dos 

patrulheiros como lo-
cal de venda de drogas, 
quando avistaram o in-
divíduo manuseando 
um objeto dentro de 
um micro ônibus que 
fica estacionado ao lado 
de sua residência. Após 
realizar a busca pessoal 
no indivíduo, foi en-
contrado em seu bolso 
a quantia de $ 342,00 
reais em notas diversas, 
e posteriormente, en-
contraram no veículo a 
quantia de 12 pinos com 
uma substância análoga 

a cocaína. 
Diante da situação o 

indivíduo foi levado até 
o Pronto Socorro (PS) 
local para exames médi-
cos e posteriormente foi 
conduzido para a cidade 
de Jaguariúna, onde 
após tomar ciência do 
fato a Dra. Gisele Bar-
bosa Castello, delegada 
de plantão, ratificou a 
prisão em flagrante do 
indivíduo. Ele perman-
eceu a disposição da 
justiça, aguardando a 
audiência de custódia.
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Cooperativa de flores classifica projetos 
sustentáveis como “bons negócios”

Da Redação

Mesmo em plena 
pandemia, a Coopera-
tiva Veiling Holambra 
vem mantendo a sua 
meta de investir cer-
ca de R$ 4,5 milhões 
por ano para promover 
a sustentabilidade em 
todo o seu parque e na 
aquisição de novos eq-
uipamentos. Captação 
da água da chuva, in-
stalação de painéis de 
energia fotovoltaica, 
rebocadores elétricos, 
material circulante re-

tornável e de construção 
renovável, coleta seleti-
va e inovação no geren-
ciamento eletrônico de 
documentos são alguns 
dos exemplos do uso 
correto dos recursos.

A sustentabili-
dade pode ser um bom 
negócio. O retorno, tan-
to para a natureza quan-
to financeiro, pode não 
ser imediato, mas - em 
ambos os casos - será 
compensador. Não por 
acaso, a Cooperativa 
Veiling Holambra, a 
mais completa do Bra-

sil, com cerca de 400 
produtores de flores e 
plantas ornamentais as-
sociados, tem reservado 
entre R$ 4 milhões e R$ 
4,5 milhões por ano para 
aplicação em projetos 
sustentáveis e na aqui-
sição de novos equipa-
mentos que reduzam as 
agressões ao meio ambi-
ente.

Além de permitir 
mais eficiência energéti-
ca, esse investimento 
tem contribuído direta-
mente para a contenção 
de custos, para a geração 

de novos empregos e 
para o avanço tecnológi-
co, de forma a colaborar, 
efetivamente, para uma 
melhor harmonia entre 
o desenvolvimento da 
Cooperativa e o uso cor-
reto dos recursos natu-
rais disponíveis.  “Há 
alguns anos, a Coopera-
tiva vem desenvolvendo 
um plano estratégico de 
eixo sustentável para 
boa parte de suas ações. 
Elaboramos um plano 
de trabalho - com per-
spectivas de crescimen-
to em curto, médio e 

longo prazos - para ter-
mos nossa própria so-
brevivência natural. 

Entre os projetos nos 
quais estamos investin-
do estão a captação da 
água da chuva e o de 
reuso da água; a insta-
lação de painéis foto-
voltaicos para substituir 
a energia elétrica pela 
solar; o uso de materi-
ais construtivos que po-
dem ser reutilizados em 
reformas e demolições; 
a utilização de materiais 
circulantes (porta-vasos 
e cestos) retornáveis; a 

coleta seletiva; o geren-
ciamento eletrônico de 
documentos e a opção 
por equipamentos e ma-
quinários com maior 
eficiência energética. 
Além disso, ainda man-
temos uma reserva legal 
- uma propriedade de 
30 hectares de mata na-
tiva -, que protegemos 
para manter um pulmão 
verde e corredor da fau-
na e da flora na região 
de Holambra”, exempli-
fica Jorge Possato, CEO 
da Cooperativa Veiling 
Holambra.

Coleta seletiva e 
paineis solares, que já 
representam 18% do 
consumo total de energia

O programa de suste-
ntabilidade da CVH teve 
início há 10 anos. Em 
2020 e 2021, em plena 
pandemia, mesmo com 
a instabilidade enfrenta-

da pelo setor, os inves-
timentos não cessaram. 
Ao contrário, o olhar 
ficou ainda mais volta-
do para a sustentabili-
dade e foram até aceler-
ados alguns projetos do 
plano estratégico, com 
total apoio dos associa-
dos. “Estamos perma-

nentemente em busca 
de projetos que tragam 
não apenas benefícios 
econômicos, mas, prin-
cipalmente, para o meio 
ambiente. A economia 
financeira, se não che-
ga junto com cada im-
plantação, aparece logo 
depois. Sempre quando 

pensamos em realizar 
um projeto já calculam-
os também o seu retorno 
financeiro, até para mel-
hor defendê-lo junto aos 
sócios da Cooperativa. 
As questões sustentável 
e econômica podem, sim, 
caminhar lado a lado”, 
ensina.

Sobre os projetos 
sustentáveis

A Cooperativa Veil-
ing Holambra já tem 
instaladas 1.420 placas 
de energia solar fotovol-
taica e contará com out-
ras 1.000 até o final do 
ano, encerrando 2021 
com 2.420 unidades. 
Com potência de 1.000 
kW, que possui equiv-
alências ambientais de 
60 toneladas de CO² a 
menos na atmosfera, ou 
a 8.000 novas árvores 
plantadas, essas placas 
já representam 18% do 

consumo total de ener-
gia da CVH.

O planejamento 
prevê mais 5.000 plac-
as até 2025 para que 
a Cooperativa possa 
começar a ter o payback 
do benefício de redução 
do custo kW/hora. O re-
torno previsto para esse 
investimento é estima-
do entre quatro e cinco 
anos, mas já conta com 
algumas vantagens, 
como a possibilidade 
de aquisição da ener-
gia elétrica no Merca-
do Livre, pelo consumo 

diferenciado. “Acredi-
tamos que conseguire-
mos assegurar nosso 
consumo próprio após 
2025, gerando até mais 
energia do que consum-
imos. Nosso objetivo é 
ser autossustentáveis 
em energia e não de-
pendermos mais da dis-
tribuição externa”, diz.

De acordo com o 
CEO, também houve in-
vestimentos em equipa-
mentos de refrigeração 
com baixo consumo de 
energia em substitu-
ição aos antigos, entre 

eles, câmaras frias e de 
climatização. Um pro-
jeto recente de modern-
ização priorizou o uso 
das máquinas de higie-
nização, com tecnolo-
gia de reuso e consumo 
eficiente da água, que 
é aquecida pelas placas 
solares para permitir a 
limpeza mais efetiva de 
porta-vasos e cestos, a 
fim de que não causem 
problemas fitossanitári-
os no processo dos pro-
dutores até o mercado, 
o que poderia acarretar 
perdas na produção.

Captação e reuso da 
água

A CVH construiu um 
tanque com capacidade 
de armazenamento de 
11 milhões de litros de 
água captada da chu-
va. O objetivo é o reu-
so das águas pluviais, 
acarretando uma con-
siderável diminuição da 
sua captação de água de 
poços artesianos. O vol-

ume amortecido, prove-
niente da captação de 
água da chuva pelos ex-
tensos telhados que co-
brem todo o complexo 
da Cooperativa, vem 
sendo utilizado na irri-
gação dos jardins e na 
higienização de peças 
retornáveis do material 
circulante, como ces-
tos e porta-vasos que 
transportam as flores 

e plantas. Outros usos 
que serão estimulados 
é a limpeza de pisos e 
sanitários e para out-
ros fins que não neces-
sitem de água potável. 
“Essa captação também 
serve como um colchão 
para absorver o impac-
to das fortes chuvas. O 
complexo contará com 
mais duas cisternas 
com capacidade para 

abrigar 10mil litros de 
águas pluviais cada, 
onde bombas manterão 
continuamente o uso de 
seus volumes diários. A 
nossa proposta é dobrar 
a capacidade, tornando 
a Cooperativa 70% in-
dependente com a sua 
necessidade de água, 
inclusive considerando 
o período de estiagem”, 
informa Jorge Possato.

Materiais renováveis e 
retornáveis

O uso de materiais 
construtivos, que podem 
ser reutilizados em refor-
mas e demolições, é outro 
projeto já implantado na 
CVH. Trata-se de painéis 
de construções com po-
tencial reaproveitamento 
quando da necessidade de 
construções ou da reade-
quação de espaços.

O material circulante 
também entrou na mira 
da sustentabilidade, por 
meio de um projeto con-
tínuo de embalagens re-
tornáveis. Nada menos do 

que 1,5 milhão de peças, 
entre porta-vasos e cestos 
para flores de corte, an-
tes descartados, agora são 
retornáveis. Eles são uti-
lizados diariamente para 
o transporte de flores e 
plantas ornamentais entre 
as fazendas produtivas e a 
Cooperativa, onde aconte-
cem o leilão e outros canais 
de comercialização dos 
produtos. Quando uma 
peça quebra, ela é moída 
para que o material seja re-
injetado em novos produ-
tos. Nada é desperdiçado.

Aliás, conforme destaca 
Jorge Possato, as embal-

agens retornáveis foram 
fundamentais para os pro-
dutores neste momento de 
pandemia, quando o país 
vivencia, ainda, a falta de 
papelão e de plástico, el-
evando significativamente 
os custos dos insumos. “O 
uso desses materiais re-
tornáveis provou ser um 
processo bem econômi-
co. Por isso, temos, an-
ualmente, lançado novas 
peças com novos modelos. 
A novidade são os por-
ta-vasos retornáveis para 
potes 6 e 9. Com o maior 
rigor na coleta seletiva, 
90% dos resíduos orgâni-

cos vão para composta-
gem e plásticos e papéis 
também passaram a ser 
reaproveitados”, explica.

Vale lembrar que foram 
adquiridos 80 rebocadores 
100% elétricos para a mov-
imentação dos carrinhos 
no pátio da Cooperativa, 
utilizados nos serviços de 
carga e descarga e duran-
te as operações logísticas. 
Além de econômicos, não 
consomem combustíveis 
fósseis derivados do 
petróleo e, portanto, pro-
duzem menos poluentes, 
como o monóxido de car-
bono.

Área administrativa
Para aumentar a pro-

dutividade na área ad-
ministrativa e financeira, 
foi necessário modificar 
hábitos e inovar na ex-
ecução das tarefas. A in-
ovação nos processos, en-
globando todos os setores, 
trouxe o gerenciamento 
eletrônico dos documen-
tos. Cada profissional dig-
italiza os documentos ref-
erentes às suas atribuições 
e que têm a necessidade 
de arquivamento pelo 
período exigido pela legis-
lação pertinente.

Economizou-se em ar-
quivos físicos e no espaço 

para comportá-los. Au-
mentou-se a segurança 
com a redução do risco 
de incêndios. Antes, era 
preciso uma pessoa re-
sponsável exclusivamente 
pelo cadastro das caixas 
com documentos e pela 
organização e preservação 
do arquivo morto, garan-
tindo o controle dos itens 
para consultas.  Com a 
digitalização, os docu-
mentos são armazenados 
virtualmente “na rede” 
do Veiling, com total se-
gurança, podendo ser 
compartilhados com rapi-
dez de forma muito mais 
econômica. A legislação 

brasileira ainda exige a 
guarda de documentos 
em papéis, mas acredi-
ta-se que essa modalidade 
será alterada em poucos 
anos. Mas a CVH já está 
100% preparada para 
atender a essa demanda. 
“A inovação corresponde 
ao uso de tecnologia para 
suprir os esforços empre-
gados na realização de 
processos e proporcionar 
excelentes resultados. É 
possível automatizar o 
processo de busca por in-
formações para reduzir 
o tempo de execução de 
tarefas diárias. Não há 
como aumentar a pro-

dutividade sem organi-
zação e integração entre 
os pares”, acredita Jorge 
Possato.

O CEO assegura que 
as alterações na área 
administrativa e finan-
ceira foram relevantes 
e mostraram excelentes 
resultados. Desta forma, 
pretende estender este 
avanço para as demais 
áreas da Cooperativa. 
“Essa modificação nos 
processos já está trazen-
do grandes ganhos para a 
Cooperativa Veiling Hol-
ambra e para a natureza, 
que necessita ser protegi-
da por todos”, diz.
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ACE Holambra marca seus 28 anos com novo 
serviço e agenda de treinamentos

PAT retoma inscrições para curso 
do programa Via Rápida com 

Bolsa-Auxílio de R$ 210

Os 28 anos da Asso-
ciação Comercial e Em-
presarial de Holambra 
(ACE Holambra), com-
pletados agora em agos-
to, chegam com o anún-
cio de um novo serviço 
e de agenda de eventos 
presenciais na Asso-
ciação Comercial que 
segue até novembro.

Em agosto, a enti-
dade já realizou duas 
atividades (nos dias 11 e 
18) voltadas para orien-
tar os associados sobre 
a Lei Geral de Proteção 
aos Dados (LGPD). Out-
ro evento acontece na 
próxima semana: a re-
tomada das reuniões de 
negócios interrompidas 
pela pandemia. No dia 
24, das 8 às 10 horas, a 
Associação Comercial 

recebe empresas para 
uma ação intensiva de 
networking, a Conexão 
de Negócios ACE. Para 
empresas convidadas, 
a atividade vai focar em 
conectar as empresas 
para fomentar negócios 
entre si.

 
DRIBLANDO O 

MEDO DE FALAR EM 
PÚBLICO

A agenda recomeça 
em setembro logo no 
início do mês: no dia 
02, acontece a palestra 
Evolua na sua comuni-
cação e perca o medo de 
falar em público, com 
Tânia Santana, repre-
sentante comercial da 
ACE e especialista do 
tema. No auditório da 
Associação, a atividade é 

gratuita e acontece das 8 
às 9h30, bastando agen-
damento no site www.
aceholambra.com.br. As 
vagas são limitadas e já 
podem ser reservadas.

 
NOVO SERVIÇO – 

ORIENTAÇÃO CON-
TÁBIL

Ainda em setem-
bro, a ACE lança um 
novo serviço: a Orien-
tação Contábil. Gratu-
ita, atenderá individ-
ualmente empresas que 
precisam de orientação 
em temas contábeis. A 
orientação acontece no 
dia 16, com atendimen-
to individual, das 8h30 
às 10 horas, mediante 
agendamento também 
pelo site.

 VEJA MAIS

A agenda segue até 
novembro com mais 
atividades que vão pro-
porcionar capacitação 
e atualização, para que 
as empresas identi-
fiquem problemas inter-
nos e aprimorem seus 
negócios. Veja a pro-
gramação completa:

Setembro:
Dia 02 – Palestra 

Evolua na comunicação 
e perca o medo de falar 
em público – das 8h15 
às 9h30

Dia 23 – Conexão de 
Negócios ACE – das 8h 
às 10h

Outubro:
Dia 14 – Orientação 

contábil com atendi-
mento individual – das 
8h30 às 10h

Dia 19 – Conexão 

de Negócios ACE – das 
8h30 às 10h

 Novembro:
Dia 10 – Palestra Lay-

out de vitrines – das 
8h30 às 9h30

Dia 16 – Orientação 
contábil com atendi-

mento individual – das 
8h30 às 10h

Dia 23 – Palestra A 
arte de vender e de at-
rair clientes – das 8h15 
às 9h30

Dia 30 – Conexão de 
Negócios ACE – das 8h 
às 10h

O PAT (Posto de 
Atendimento ao Tra-
balhador) de Jaguariú-
na retomou as in-
scrições do programa 
Via Rápida, em parce-
ria com o Governo do 
Estado, para o curso de 
recepção e atendimen-
to. As inscrições, limit-
adas a 40 vagas, podem 

ser feitas até o dia 30 de 
agosto no site cursos-
viarapida.sp.gov.br ou 
direto no link http://
www.viarapida.sp.gov.
br/onde-estudar. Os 
cursos são gratuitos e 
oferecem bolsa-auxílio 
de R$ 210,00.  

O curso de recepção 
e atendimento, com 

aulas presenciais e 
60 horas de duração, 
começa no próximo 
dia 31 e será realizado 
na sede da ACI (Asso-
ciação Comercial e In-
dustrial) de Jaguariú-
na, na Rua Júlia Bueno, 
651, no Centro.

O Via Rápida oferece 
cursos gratuitos de 

qualificação profission-
al para jovens e adultos 
em busca de melhores 
oportunidades de em-
prego e de geração de 
renda. Os cursos têm 
duração de até 100 
horas e são oferecidos 
de acordo com o merca-
do de trabalho de cada 
região.

Ex-aluno do Projeto Guri, engenheiro e musicista, 
Lucas Martins fará mestrado em Zurique

Lucas Martins teve o 
primeiro contato com a 

flauta transversal aos 10 
anos de idade, no Proje-

to Guri - maior programa 
sociocultural brasileiro, 
gerido pela Secretaria 
de Cultura e Economia 
Criativa do Estado de 
São Paulo. Engenheiro 
civil, largou o emprego 
na construtora para se-
guir seu sonho. Hoje, 
aos 27 anos, bacharel 
em música, com habil-
itação em flauta pela 
USP, foi aceito no pro-
grama de mestrado da 
Universidade de Artes 
de Zurique, na classe do 
professor suíço Philippe 
Racine.

O novo curso, com 
duração de dois anos, 
começa no mês de se-
tembro de 2021 e Mar-
tins segue em campanha 
nas mídias tradicionais 
e em redes sociais, em 
busca de recursos que 
auxiliem o flautista com 
os custos, em torno de 
R?120.000,00. Confi-
ra a campanha no link: 
Crowdfunding | Como 
Doar | Donations | Lucas 
Martins (wixsite.com) .

Martins começou a 
estudar flauta transver-
sal em 2005, no Projeto 

Guri da cidade de Bau-
ru, onde permaneceu 
até 2011 - ano em que 
participou, por meio de 
incentivo da Secretaria 
de Estado da Cultura e 
do Projeto Guri, do Fes-
tival El Bicentenario de 
Argentina, em Buenos 
Aires. “Foi no Festival 
que vi pela primeira vez 
uma grande Orquestra. 
Nesse momento meus 
olhos brilharam e desco-
bri o que eu queria faz-
er para o resto da vida. 
Também tive a opor-
tunidade de conhecer e 
aprender com excelentes 
profissionais”, contou 
o músico que, por meio 
do instrumento, teve a 
oportunidade de con-
hecer também diferentes 
países, como Suíça, Itália 
e Estados Unidos.

O jovem acredita que, 
além da profissão, o Pro-
jeto deu a ele a oportuni-
dade de fazer amigos, 
viajar pelo mundo e es-
tar ao lado de grandes 
mentores. Foi sob con-
vite do Maestro Roberto 
Virgilio que passou a in-
tegrar voluntariamente a 

Banda Sinfônica Munici-
pal de Bauru (BSMB) em 
2006, grupo do qual se 
tornou membro oficial 
em janeiro de 2008. Na 
BSMB foi também pro-
fessor da seção de flau-
tas transversais e coor-
denador dos ensaios dos 
instrumentos de sopros.

Em 2012, na escolha 
da faculdade, Martins 
optou por Engenha-
ria Civil, profissão que 
acreditava dar mais se-
gurança e estabilidade. 
No entanto, o jovem re-
força que essa opção só 
fez com que ele tivesse 
mais certeza do amor 
pela música. “Eu cheguei 
a trabalhar com engen-
haria civil, mas nada se 
comparava e emoção de 
subir em um palco. Por 
isso, nunca abandonei a 
flauta. Segui tocando e 
tendo aulas quinzenais”, 
comenta.

Então, em 2017, in-
gressou no Bacharelado 
em flauta transversal 
na Universidade de São 
Paulo e no programa 
de bolsas da Cultura 
Artística “Jovens Talen-

tos - Magda Tagliaferro”. 
Neste período, moran-
do em São Paulo, Lucas 
tocou nos mais impor-
tantes grupos jovens da 
América Latina (Orques-
tra Jovem do Estado, 
Banda Jovem do Estado 
e Orquestra Jovem do 
Theatro São Pedro) e em 
importantes orquestras 
profissionais do País, 
como a Orquestra Sin-
fônica da USP (OSUSP) 
e a Orquestra do Theatro 
São Pedro (ORTHESP).

Ao ser questionado 
sobre o futuro, o músi-
co afirma “Tenho uma 
relação muito forte 
com o meu País e quero 
retribuir o que recebi. 
Reconheço a importân-
cia do Projeto Guri, que 
me deu a oportunidade 
de seguir por um bom 
caminho. Por isso, quero 
servir de referência e ex-
emplo para os que estão 
chegando. Além de dizer 
que é possível viver da 
música, posso dizer que 
essa é minha profissão e 
estou realizando os meus 
sonhos por meio dela”, 
finaliza Lucas Martins.

Legenda: Lucas Martins crédito: Rawziski Registros Musi-
cais


